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RESUMO 

Corynosoma sp. é um acantocéfalo pertencente à classe Palaeacanthocephala e 

possui um ciclo biológico incluindo artrópodes como hospedeiros intermediários e 

mamíferos marinhos como hospedeiros definitivos. Micropogonias furnieri conhecida 

popularmente como corvina, é um peixe marinho de ampla distribuição e muito 

apreciado nas regiões sul e sudeste, por apresentar uma dieta diversificada e habitar 

diferentes regiões. Visto que esta apresenta movimento migratório entre zona litorânea e 

estuário, estaria atuando como hospedeiro paratênico dos acantocefálos, abrigando as 

espécies de cistacanto até estes atingirem seu hospedeiro definitivo. A presença de 

espécimes de Corynosoma vem sendo relacionada nos estudos referentes à 

helmintofauna da corvina, porém poucos destes relacionados ao Rio Grande do Sul e 

Tramandaí, contudo este trabalho tem por objetivo detectar a presença de cistacanto de 

acantocéfalos Corynosoma sp. em corvinas comercializadas no município de 

Tramandaí, avaliando os parâmetros ecológicos como prevalência, abundância média, 

intensidade e amplitude da infecção. Trinta e uma espécimes de Micropogonias furnieri 

foram adquiridos em peixarias da cidade e necropsiadas, seus helmintos foram coletados 

e fixados em AFA. Os acantocéfalos foram comprimidos, montados em lâminas 

permanentes com bálsamo do Canadá e identificados. A prevalência de Corynosoma sp. 

foi de 74%, com intensidade média de 68 helmintos por hospedeiro em uma amplitude 

que variou de 1 a 1.072 helmintos. Quando comparados estes parâmetros com relação 

ao sexo do hospedeiro os valores se mantiveram altos nas fêmeas compreendendo uma 

prevalência de 95%, ao verificar estes com relação ao peso e comprimento, os que 

apresentaram maiores valores foram os que obtiveram um maior número de parasitos. 
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INTRODUÇÃO 

Micropogonias furnieri 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823), conhecida popularmente como 

corvina, é um peixe ósseo marinho pertencente à família Sciaenidae, ocorrendo desde as 

Antilhas até a Argentina. No Brasil as regiões sul e sudeste são as maiores 

consumidores deste pescado. Com seu alto valor econômico e sua ampla distribuição, é 

uma espécie biologicamente bem conhecida (VAZZOLER, 1991), correspondendo a 

segunda espécie mais capturada nos últimos anos, ficando atrás apenas da sardinha 

(MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA, 2008, 2009 E 2010). 

Apresentando hábito demersal (passando a maior parte da vida associado ao 

substrato), a corvina possui comportamento eurialino, ocorrendo em fundos arenosos e 

lamacentos nas zonas litorâneas até 60 metros de profundidade (MAGRO et al., 2000). 

Realizando movimento migratório, M. furnieri passa as primeiras fases de 

desenvolvimento em estuários e lagunas, utilizando-as para seu desenvolvimento e 

alimentação, saindo para costa quando atingem a fase adulta onde iniciam a reprodução. 

Os espécimes de M. furnieri podem alcançar cerca de 60 cm de comprimento, 

sendo comuns os tamanhos entre 40 e 50 cm (VAZZOLER, 1975). Demonstrando uma 

ampla diversidade alimentar, a corvina nas primeiras fases de desenvolvimento se 

alimenta de organismos planctônicos, como: algas microscópicas, protozoários, 

pequenos crustáceos e larvas, passando à fase seguinte, a alimentação é composta por 

poliquetos, crustáceos, bivalves e peixes.  

Tal espectro em sua dieta favorece o aumento da infecção parasitária, uma vez 

que os componentes desta dieta constituem hospedeiros intermediários em sistemas 

parasitários (CORDEIRO, 2007). Ao realizar esse deslocamento para reprodução e 

alimentação, espécies de peixes assim como a corvina, fazem com que haja um 

deslocamento de seus parasitos para outros ambientes, assim como a aquisição de novas 

espécies através da captura de hospedeiros intermediários. 

Por ser uma espécie de interesse econômico existem vários estudos com relação à 

biologia, reprodução, alimentação e parasitologia de Micropogonias furnieri 
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(VAZZOLER 1975; ISAAC-NAHUM & VAZZOLER, 1983; SARDELLA et al., 1995; 

ALVES & LUQUE, 2000; ROBERT & CHAVES, 2001; ARAÚJO & VICENTINI, 

2001; PEREIRA et al., 2002; FERRET & ANDREATA, 2003; OLIVEIRA & 

BENVENTURA, 2006; LUQUE et al,. 2008; MORASCHE et al., 2010; DENADAI et 

al,. 2015; MULATO et al,. 2015;  SARMENTO et al., 2015), sendo que a maior parte 

destes foram realizados no sudeste do Brasil. 

Helmintofauna de Micropogonias furnieri 

Nas últimas décadas houve um crescimento nos estudos relacionados ao 

parasitismo de espécies aquáticas, principalmente naqueles relacionados aos 

hospedeiros de importância comercial, devido ao aumento de seu consumo tanto no 

Brasil como no mundo. Os peixes em seu ambiente natural apresentam uma fauna 

parasitária característica (LUQUE, 2004), sendo encontrados todos os tipos de 

helmintos, porém sabemos muito pouco sobre a diversidade destes em ambiente 

marinho (SARMENTO et al., 2015). A característica da corvina de formar cardumes 

junto à costa e próximos ao fundo, juntamente com os fatores abióticos e os bióticos, 

contribui para a transmissão e influenciam no estabelecimento dos parasitos 

(CORDEIRO, 2007). 

MORASCHE et al. (2010), realizaram estudos sobre a alimentação de M. furnieri 

e indicaram a elevada importância de crustáceos como o principal alimento das espécies 

jovens, estes tendo como preferência Mysidacea, Acetes americanus e Stomatopoda. Ao 

estudar os helmintos de cetáceos da espécie Pontoporia blainvillei, ANDRADE et al. 

(1997) identificaram espécies de Corynosoma sp., no indicando que os cetáceos 

possivelmente são hospedeiros definitivos desta espécie de acantocéfalo. 

Em estudos realizados sobre a helmintofauna de M. furineri, no Brasil entre Rio 

de Janeiro e Rio Grande do Sul, foram encontradas espécies de aspidobótreos, 

digenéticos, monogenéticos, cestoides, acantocéfalos e nematoides (PEREIRA & 

NEVES, 1993; SARDELLA et al., 1995; CEZAR & AMATO, 1998; ALVES & 

LUQUE, 2000; ALVES et al., 2001; CORDEIRO, 2007;LUQUE et al., 2010; 

SARMENTO et al., 2015). Entre os acantocéfalos observa-se relatos de Corynosoma 

australe e Dollfusentis chandleri, parasitando a cavidade abdominal. 
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Corynosoma sp. 

Os acantocéfalos são invertebrados dióicos, com tamanhos variados, desde alguns 

centímetros até aproximadamente 70 centímetros, tendo sua maioria comprimento em 

torno de 1cm. (MILLER & DUNAGAN, 1985). Parasitos do tubo digestório de 

vertebrados, os acantocéfalos possuem como principal característica morfológica uma 

probóscide reversível e retrátil, revestida por ganchos, utilizada para fixação no 

hospedeiro. Não possuem sistema digestório e a absorção de nutrientes ocorre pelas 

paredes do corpo. Possuem um ciclo de vida heteroxeno, tendo sua forma adulta 

desenvolvida no hospedeiro definitivo, onde realiza a reprodução. Os ovos são 

expelidos ao exterior pelas fezes do hospedeiro definitivo e são ingeridos pelos 

hospedeiros intermediários onde se rompem liberando o acântor. No hospedeiro 

intermediário ocorre o desenvolvimento larval até a formação do cistacanto 

(FONSECA, 2016). 

Corynosoma é um gênero de acantocéfalo pertencente à classe 

Palaeacanthocephala (Meyer, 1931) e família Polymorphidae (Meyer, 1931) que 

possuem um ciclo biológico que inclui artrópodes como hospedeiro intermediário, 

peixes teleósteos como hospedeiros paratênico e mamíferos e aves marinhas como 

hospedeiros definitivos. 

Ao realizarem estudos sobre M. furnieri e Umbrina canosal, PEREIRA JR & 

NEVES (1993), assim como CEZAR & AMATO (1998) constataram a presença de 

Corynosoma sp. na forma de cistacanto e juvenis encistadas na cavidade abdominal 

destes peixes. 

Observa-se que as transformações de acantela para cistacanto provavelmente 

ocorram no hospedeiro intermediário, não havendo o desenvolvimento da forma jovem 

em hospedeiro paratênico, e ainda mostra que o fato dos jovens se encistarem é devido a 

reações imunológicas por parte do hospedeiro não permitindo o desenvolvimento deste 

(CROMPTON & NICKOL, 1985). 
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OBJETIVOS 

Geral: 

 - Detectar a presença de cistacantos do acantocéfalo Corynosoma sp. em 

corvinas (Micropogonias furnieri) comercializadas no município de Tramandaí, Rio 

Grande do Sul, e avaliar parâmetros ecológicos (prevalência, intensidade média e 

abundância média de infecção). 

 

Específico 

1. Compreender o papel da corvina no ciclo de vida de Corynosoma sp.. 

2. Avaliar a influência do tamanho (comprimento e massa corporal) dos 

hospedeiros sobre os índices parasitários. 

 

 

HIPÓTESES 

 

- Há prevalência de Corynosoma sp. nas corvinas encontradas no município de 

Tramandaí, Rio Grande do Sul; 

- O tamanho e sexo do hospedeiro podem influenciar os parâmetros ecológicos; 

- Hospedeiros machos podem apresentar uma maior intensidade parasitária, visto que 

estes possuem um tamanho superior ao das fêmeas.  
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JUSTIFICATIVA 

Nestes últimos anos percebe-se um aumento significativo nos estudos 

relacionados à biodiversidade global, no entanto, os parasitos são um dos grupos 

zoológicos que recebe menos atenção. Observa-se a participação das espécies de 

parasitos como protagonistas na biodiversidade de muitos ecossistemas, reconhecendo o 

papel regulador de muitos parasitos sobre as populações de hospedeiros e a estruturação 

de suas comunidades (LUQUE, 2008). 

Nota-se que quando ocorre à diminuição da diversidade de espécies hospedeiras 

ou o aumento de suas populações, estas se concentram em populações disponíveis 

aumentando assim os índices parasitológicos (PEREIRA JR et al., 2002). 

Verifica-se a presença constante de Corynosoma sp. nos estudos relacionados a 

helmintofauna de M. furnieri, porém poucos destes estão relacionados ao Rio Grande do 

Sul e ao município de Tramandaí. 

Tendo em vista que a corvina é um importante recurso pesqueiro, faz-se 

necessário conhecer mais sobre as espécies de parasitos encontrados em Micropogonias 

furnieri, entre eles as espécies de acantocéfalos do gênero Corynosoma, bem como a 

intensidade, prevalência e infecção média deste, observando seus parasitos e o ciclo de 

vida destes tendo a corvina como um hospedeiro intermediário ou paratênico. 
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METODOLOGIA: 

Local de coleta: 

Apresentando constituições geomorfológicas quartenárias Tramandaí, RS é 

constituída por dunas junto à costa, variadas lagoas e lagunas resultantes de regressões 

marítimas, além de córregos, canais e banhados correspondentes aos terrenos arenosos e 

bastante úmidos. Influenciado por massas de ar tropical e subtropical a temperatura gira 

em torno de 22°C a 35°C nos meses quentes e entre 3°C e 18°C no período de inverno 

(PLANO MUNICIPAL, 2013).  

Localizado no Litoral Norte do Rio Grande do Sul, o município possui uma área 

de 143,57km², com 12km de litoral. A região da planície costeira onde se localiza o 

município apresenta condições geográficas estratégicas para o desenvolvimento da 

pesca, com um grande aporte hídrico (MARTINS-TERCEIRO, 2017). No município 

aproximadamente 4.917 famílias retiram seu sustento da pesca (EMATER, 2007). 

Com fortes correntes marítimas, a pesca em alto mar fica impossibilitada, levando 

os pescadores a desenvolver adaptações e especializações, começando a explorar lagoas 

costeiras, os estuários da lagoa de Tramandaí e se espalharem pela longa faixa costeira. 

(COTRIM & MIGUEL, 2008). Os estuários sendo locais de transição entre águas 

continentais e marinhas, funcionam como verdadeiros berçários naturais de muitas 

espécies marinhas, estuarinas e de água doce (MARTINS-TERCEIRO, 2017), assim 

como a corvina que migra do mar para a região estuarina onde passa boa parte do seu 

desenvolvimento. 

 

Coleta e necropsia do hospedeiro 

Trinta e um espécimes de Micropogonias furnieri (Figura 1) provenientes do 

mar de Tramandaí, RS foram adquiridos em peixarias da cidade. Os peixes foram 

acondicionados em sacos plásticos e congelados para assegurar boas condições tanto 

dos mesmos, como dos parasitos. Em seguida, encaminhados ao Laboratório de 
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Figura 1. Espécime de Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) adquirido nas 

peixarias da cidade de Tramandaí. Foto: Viviane Tavares (2017). Barra: 10 cm. 
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Helmintologia do Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, onde foram realizadas as necropsias. 

Em laboratório, os espécimes foram pesados e tiveram seus valores de 

comprimento total e comprimento padrão aferidos e anotados em formulário de 

necropsia (Figura 2). Em seguida, iniciou-se a raspagem da superfície do corpo com 

auxílio de uma faca e formalina (1:4000). Narinas e boca também foram lavadas com 

formalina e seus conteúdos decantados foram colocados em placas de Petri individuais 

para posterior verificação. As brânquias e opérculos foram retirados e colocados 

submersos em solução de formalina (1:4000). As brânquias foram agitadas para 

desprendimento dos monogenéticos, este conteúdo permaneceu em descanso por 

período superior a uma hora antes da análise dos mesmos. 

Após uma incisão ventral, todos os órgãos (esôfago, estômago, cecos intestinais, 

intestino, reto, rins, bexiga urinária, fígado, vesícula biliar, coração, vesícula gasosa e 

gônadas) foram retirados, separados em placas de Petri contendo solução salina 0,65% e 

analisados com o auxílio de estereomicroscópio para detectar a presença de cistacantos 

de Corynosoma sp. e outros parasitos. Os órgãos com grandes quantidades de muco ou 

partículas foram colocados em peneiras de PVC com tela de malha em aço inoxidável 

de abertura com 100µm ou 154µm, e lavados em água corrente para melhor 

visualização dos parasitos. 

Os helmintos encontrados foram transferidos com o auxílio de agulhas 

histológicas, pipeta ou pincel de cerdas finas para placas de Petri contendo solução 

salina 0,65%. Cada infrapopulação (conjunto de parasitos pertencentes a uma mesma 

espécie e encontrados no mesmo local) foi etiquetada e registrada em ficha de 

necropsia. 

 

Processamento e identificação dos helmintos 

 O processamento dos helmintos seguiu os protocolos de AMATO & AMATO 

(2010). Os acantocéfalos coletados passaram por solução de limpeza e em seguida 

foram levados à geladeira com água destilada por 24 horas para eversão da probóscide.  
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Figura 2. Formulário utilizado durante as necropsias. 
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Após este período foram perfurados com auxílio de agulha de ponta finíssima para 

liberação do líquido pseudocelomático, comprimidos entre lâmina e lamínula e fixados 

em AFA (álcool etílico, formalina, ácido acético) frio por 48 horas, em seguida, 

colocados em frascos contendo etanol 70°GL para conservação. 

 Digenéticos, aspidobótreos e monogenéticos foram comprimidos entre lâmina e 

lamínula e fixados em AFA por 48 horas e após transferidos para etanol 70°GL. 

Nematóides foram fixados em AFA a 65°C, e após 48 horas transferidos para etanol 

70ºC. Esse material encontra-se depositado a Coleção Helmintológica do Laboratório de 

helmintologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul para estudos posteriores. 

 O processo de coloração e montagem dos acantocéfalos se deu através de 

hematoxilina de Delafield e a montagem das lâminas permanentes com bálsamo do 

Canadá. O processo seguiu uma bateria de coloração pelo método regressivo (Tabela 1), 

onde ocorre uma coloração em excesso para posterior diferenciação utilizando ácido 

clorídrico 0,5%. Após os mesmos foram colocados em óleo de cedro e adicionado 

gradualmente bálsamo do Canadá até a montagem de lâminas permanentes. 

 

Determinação dos acantocéfalos 

A identificação dos acantocéfalos ocorreu com o auxílio de chaves específicas 

para o grupo (YAMAGUTI (1963) e PETROCHENKO (1971a, 1971b) e através de 

comparações com descrições publicadas em artigos científicos. 

 

Parâmetros ecológicos 

 Os parâmetros ecológicos: prevalência, intensidade de infecção média e a 

abundância média, foram calculados segundo BUSH et al. (1997). 

Prevalência (P): é um parâmetro expresso em porcentagem onde, o número de 

hospedeiros infectados por uma determinada espécie de parasitos e dividido pelo 

número de hospedeiros examinados. 
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Tabela I: Bateria de coloração com hematoxilina de Delafield. 

Substância Processo Tempo 

Etanol 70° GL  15 min. 

Etanol 50° GL Hidratação 15 min. 

Etanol 30° GL  15 min. 

Água Destilada  15 min. 

Hematoxilina Coloração Tempo variável  

Água Destilada Regressiva Lavagem rápida 

Água de torneira ou 

amoniacal 

Oxidação 15 min. 

Etanol 30° GL  15 min. 

Etanol 50° GL Desidratação 15 min. 

Etanol 70°GL  15 min. 

Solução de HCL 0,5% Diferenciação Tempo variável 

Etanol 70° GL  15 min. 

Etanol 80° GL  15 min. 

Etanol 90°GL Desidratação 15 min. 

Etanol Absoluto I  15 min. 

Etanol Absoluto II  15 min 

Óleo de Cedro/ Creosoto de 

Faia 

Clarificação Tempo variável 

*O tempo dos processos tanto de coloração e diferenciação levou em consideração a 

espessura dos helmintos.  
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P= n° total de animais parasitados com a espécie X x 100 

n° total de animais examinados 

 

Intensidade de infecção média (IM): verificada através da divisão entre o número total 

de parasitos de uma mesma espécie dividido pelo número de hospedeiros infectados 

com este parasito.  

IM: n° total de parasitos coletados da espécie x 

     n° total de hospedeiros positivos para a espécie 

 

Abundância média (AM): consiste no número total de indivíduos de uma espécie de 

parasitos dividido pelo número total de hospedeiros examinados, incluindo infectados e 

não infectados. 

AM: n° total de parasitos da espécie x 

 n° total de hospedeiros examinados 

 

Fotomicrografia e desenhos 

As fotomicrografias foram realizadas utilizando microscópio equipado com 

câmera digital, já os desenhos foram realizados em microscópio óptico com tubo de 

desenho aclopado e em seguida escaneados. 

 

Medidas morfométricas 

 Os espécimes de acantocéfalos foram medidos em microscópio óptico em 

lâminas permanentes. Os dados morfométricos são informados em micrometros ( , e 
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apareceram com os valores mínimos e máximos, assim como a média, desvio padrão e 

número de espécimes medidos para determinar cada caractere. 

 

Análises estatísticas 

 O teste G foi utilizado para comparar o número de helmintos com relação ao 

sexo, tamanho e peso do hospedeiro. Os valores foram organizados em tabelas com o 

número de hospedeiros necropsiados positivos e negativos, bem como os parâmetros 

ecológicos pesquisados. 
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RESULTADOS 

Os acantocéfalos que parasitam a cavidade abdominal das corvinas coletadas no 

município de Tramandaí, RS foram identificados como pertencentes ao Gênero 

Corynosoma, não sendo possível chegar a nível de espécie por serem cistacantos. 

Determinação dos espécimes 

 Filo Acanthocephala Rudolphi, 1808 

  Classe Palaeacanthocephala Meyer, 1931 

   Ordem Polymorphida Petrochenko, 1956 

    Família Polymorphidae Meyer, 1931 

     

Corynosoma sp. Lühe, 1904 

Figuras 03 – 16 

Descrição: baseada em 15 espécimes, sendo 5 machos e 10 fêmeas na forma de 

cistacanto, de cor branco leitosa. Probóscide cilíndrica com 970,00 – 600,00 (680,00; 

109,02; n=15) de comprimento e 260,00 – 140,00 (200,00; 32,49; n=15) de largura, 

composta por numerosas fileiras de ganchos, sendo os distais maiores que os proximais, 

os distais medindo 65,00 – 30,00 (45,00; 7,63; n=30) de comprimento por 12,50 – 7,50 

(10,00; 1,13; n=30) de largura e raízes com 52,50 – 25,00 (42,50; 8,16; n=30) de 

comprimento por 17,50 – 7,50 (10,00; 2,13; n=30) de largura. Os ganchos medianos 

com 72,50 – 27,50 (42,50; 8,99; n=30) de comprimento e 17,50 – 7,50 (10,00; 2,04; 

n=30) de largura, raízes medindo 72,50 – 17,50 (42,50; 11,77; n=30) de comprimento 

por 25,00 – 7,50 (12,50; 3,73; n=30) de largura, e os espinhos proximais sem raízes 

medindo 45,00 – 20,00 (27,50; 6,57; n=30) de comprimento por 12,50 – 5,00 (7,50; 

2,21; n=30) de largura. Receptáculo da probóscide com camada dupla medindo 1,21 – 

0,77mm (900,00; 101,85; n=15) de comprimento e 300,00 – 210,00 (260,00; 27,89; 

n=15) de largura. Lemniscos de forma arredondada não passando o receptáculo da 
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probóscide. Lemniscos medindo 840,00 – 350,00 (605,00; 161,55; n=10) de 

comprimento por 280,00 – 120,00 (190,00; 47,60; n=10) de largura. Gânglio cerebral 

com 210,00 – 47,50 (53,75; 66,09; n=6) de comprimento e 20,00 – 5,00 (6,25; 5,84; 

n=6) de largura. Tronco coberto por espinhos, os da região anterior medindo 37,50 – 

22,50 (27,50; 4,52; n=15) de comprimento e 12,50 – 5,00 (7,50; 1,84; n=15) de largura, 

os da região mediana com 45,00 – 25,00 (35,00; 4,71; n=15) de comprimento e 10,00 – 

5,00 (7,50; 1,40; n=15) de largura e os da região posterior apresentando 37,50 – 27,50 

(30,00; 3,19; n=15) de comprimento por 12,50 – 5,00 (7,50; 2,27; n=15) de largura. 

 

Macho (n=5): Tronco medindo 3,40mm – 1,90mm (1,98; 639,29; n=5) de comprimento 

por 1,18mm – 0,87mm (0,98; 1,33; n=5) de largura ao nível dos lemniscos. Pescoço 

com 520,00 – 210,00 (250,00; 127,00; n=5) de comprimento e 580,00 – 280,00 (360,00; 

116,10; n=5) de largura. Testículos esféricos estando estes próximos, um ao lado do 

outro, o direito medindo 120,00 – 70,00 (85,00; 20,00; n=4) de comprimento por 130,00 

– 50,00 (65,00; 35,93; n=4) de largura e o esquerdo com 120,00 – 90,00 (100,00; 12,58; 

n=4) de comprimento e 110,00 – 50,00 (75,00; 25,00; n=4) de largura. Glândulas de 

cimento com 430,00 – 220,00 (325,00; 148,49; n=2) de comprimento por 120,00 – 

50,00 (85,00; 49,49; n=2) de largura. Bolsa copuladora medindo 940,00 – 380,00 

(450,00; 228,32; n=5) de comprimento e 390,00 – 210,00 (280,00; 69,78; n=5) de 

largura. Bolsa de Saeffigen apresentando 740,00 – 310,00 (480,00; 216,56; n=3) de 

comprimento e 280,00 – 120,00 (130,00; 89,62; n=3) de largura. 

 

Fêmea (n=10): Tronco medindo 2,38 – 1,15mm (2,09; 0,33; n=10) de comprimento por 

2,27 – 0,85mm (1,03; 0,58; n=10) de largura ao nível dos lemniscos. Pescoço tendo 

280,00 – 210,00 (235,00; 25,29; n=10) de comprimento e 380,00 – 280,00 (325,00; 

33,68; n=10) de largura. Sino uterino medindo 160,00 – 72,50 (140,00; 36,25; n=5) de 

comprimento por 112,50 – 50,00 (80,00; 27,50; n=5) de largura. Esfíncter anterior com 

90,00 – 35,00 (75,00; 21,22; n=9) e 87,00 – 35,00 (50,00; 17,04; n=9) de largura, e 

esfíncter posterior medindo 80,00 – 30,00 (62,50; 19,74; n=9) de comprimento por 
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92,00 – 35,00 (52,50; 55,83; n=9) de largura. Útero com 470,00 – 210,00 (420,00; 

106,16; n=5) de comprimento por 170,00 – 20,00 (50,00; 60,57; n=5) de largura. 

 

Resenha taxonômica 

Hospedeiro: Micropogonias furnieri 

Localidade: Tramandaí, RS. 

Local de Infecção: Cavidade abdominal. 

Prevalência: 74,19% 

Intensidade da infecção: 63,08 helmintos/hospedeiro. 

Abundância média da infecção: 46,80 helmintos/hospedeiro. 

Amplitude da intensidade da infecção: 1 – 1072 helmintos/hospedeiro. 

 

Comentários 

Constituída pelos gêneros Corynosoma Lühe, 1904; Bolbosoma Porta, 1908; 

Arhythmorhynchs, Lühe, 1911; Filicollis Lühe 1911; Polymorphus Lühe, 1911; 

Diplospinifer Fukui, 1929; Profilicollis Meyer, 1931; Southwellina, Witenberg, 1932; 

Andracantha Schmidt, 1975; Ardeirhynchus Dimitrova & Georgiev, 1994; 

Pseudocorynosoma Aznar, Pérez-Ponce de León & Raga, 2006; Ibirhynchus García-

Valera, Pérez-Ponce de León, Aznar & Nadler, 2011 (AMIN, 2013), a família 

Polymorphidae Meyer, 1931, apresenta cistacantos com forma semelhantes ao adulto, 

mas diferem no tamanho do tronco e no grau de desenvolvimento dos órgãos sexuais. 

Na probóscide os ganchos e o tronco geralmente são idênticos ao adulto (LASKOWSKI 

et al., 2008). 

Ao revisar o gênero Corynosoma AZNAR et al. (2006) constataram que as 

espécies a ele alocadas apresentam como caracteres diagnóstico a probóscide cilíndrica 
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ou subcilíndrica, o tronco com formato de cone apresentando a região anterior 

expandida, o que irá auxiliar na fixação ao hospedeiro, espinhos no corpo distribuídos 

de forma assimétrica, lemniscos com formas arredondadas sendo eles menores ou ao 

nível do receptáculo da probóscide, são parasitos de espécies de mamíferos marinhos e 

raramente, de aves marinhas ou mamíferos terrestres. 

Os espécimes estudados neste trabalho foram identificados como pertencendo ao 

gênero Corynosoma, por possuírem características semelhantes com as fornecidas por 

YAMAGUTI 1963 e PETROCHENKO 1971, como o tronco expandido anteriormente e 

afilado na parte posterior, coberto por espinhos distribuídos de forma assimétrica, 

espinhos ao redor da abertura genital, probóscide cilíndrica, lemniscos não 

ultrapassando o receptáculo da probóscide e receptáculo da probóscide com camada 

dupla. 

A presença do gênero Corynosoma em espécies de Micropogonias furnieri foi 

registrada no Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro por PEREIRA JR. & NEVES (1993), 

PEREIRA JR (1993), ALVES & LUQUE (2000) e CORDEIRO (2007), identificado 

Corynosoma australe considerado principal representante do gênero. Os espécimes 

encontrados neste estudo estavam na forma de cistacantos, o que impossibilitou a 

identificação em nível de espécie, pelo fato destes não terem todos os seus órgãos 

desenvolvidos. 

A prevalência de Corynosoma sp. em Micropogonias furnieri foi de 74%, com 

intensidade média de infecção de 68,08 helmintos por hospedeiro, considerando o sexo 

do hospedeiro a prevalência foi maior em fêmeas com 95% de prevalência (teste G, 

G=7,0336, g.l.=1, p=0,0080), como podemos verificar na tabela II. Se observarmos 

estes dados considerando o peso e tamanho do hospedeiro é possível identificar que os 

com peso superior a um quilo e que apresentaram mais de 40 cm de comprimento 

padrão obtiveram os maiores resultados (teste G, G=0,0601, g.l.=1, p=0,8064 e 

G=0,1858, g.l.=1, p=0,6665 respectivamente) (tabela III e IV). 
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Figura 3 e 4. Diagrama incompleto de cistacanto de Corynosoma sp. (3) diferença de 

tamanho nos ganchos da probóscide. Barra = 50μm; (4) espinhos próximos do poro 

genital (epg). Barra = 50μm. 
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Figura 5 e 6. Diagrama incompleto de cistacanto de Corynosoma sp. (5) Espinhos no 

corpo distribuídos de forma assimétrica. Barra = 200μm. (6) detalhe da extremidade 

posterior da fêmea. Útero (u), esfíncter vaginal anterior (eva) e posterior (evp), vagina 

(v), espinhos próximos ao poro genital (epg) e poro genital (pg). Barra = 100μm. 
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Figura 7. Diagrama incompleto de cistacanto de Corynosoma sp. Macho juvenil. 

Probóscide (pr), receptáculo da probóscide (rp), lemniscos (le), gânglio cerebral (gc), 

testículos (te), glândulas de cimento (gc), bolsa de Saefftigen (bs) e bolsa copuladora 

(bc). Barra = 100μm. 
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Figura 8 – 10. Fotomicrografia de cistacanto de Corynosoma sp. (8) Detalhe da 

probóscide, ganchos distais (gd), ganchos medianos (gm) e espinhos proximais sem 

raízes (ep). (9 e 10) detalhe dos ganchos e das raízes dos ganchos da probóscide, raiz do 

gancho da probóscide (rg). 
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Figura 11 – 13. Fotomicrografia de cistacanto de Corynosoma sp. (11) Detalhe da parte 

inferior da fêmea, bolas ovarianas (bo), sino uterino (su), útero (u), vagina (va), 

esfíncter vaginal anterior (eva) e posterior (evp). (12) detalhe das bolas ovarianas. (13) 

detalhe do esfíncter anterior e posterior, vagina e útero.  
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Figura 14 – 16. Fotomicrografia de cistacanto de Corynosoma sp. macho juvenil (14) 

Detalhe da parte superior, probóscide (pr), receptáculo da probóscide (rp), gânglio 

cerebral (gc), lemniscos (le) e espinhos do corpo (ec). (15) detalhes da região mediana 

do corpo, testículos (te), glândulas de cimento (gc) e bolsa de Saefftigen (bs). (16) 

detalhes da região inferior, bolsa de Saefftingen e bolsa copuladora (bc).  
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Tabela II. Prevalência, intensidade média, abundância média e amplitude de infecção de Corynosoma sp. em Micropogonias furnieri 

adquiridos na cidade de Tramandaí, RS, em relação ao sexo do hospedeiro. 

Sexo Micropogonias furnieri Prevalência Intensidade média Abundância média Amplitude 

 Examinados Infectados % Helmintos/hospedeiro 

Machos 9 4 44,44 6,25 2,77 1 – 19 

Fêmeas 22 21 95,45 67,66 64,59 1 – 1072 
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Tabela III. Prevalência, intensidade média, abundância média e amplitude de infecção de Corynosoma sp. em Micropogonias furnieri 

adquiridos na cidade de Tramandaí, RS, com relação ao peso do hospedeiro. 

Peso  Micropogonias furnieri Prevalência Intensidade média Abundância média Amplitude 

 Examinados Infectados % Helmintos/hospedeiro 

550g – 1.000g 22 18 81 14,27 12,5 1 – 75 

1,000 g – 1.640g 9 7 77 169 132,11 1 – 1072 
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Tabela IV. Prevalência, intensidade média, abundância média e amplitude de infecção de Corynosoma sp. em Micropogonias furnieri 

adquiridos na cidade de Tramandaí, RS, com relação ao tamanho do hospedeiro. 

Tamanho do hospedeiro  Micropogonias furnieri Prevalência Intensidade média Abundância 

média 

Amplitude 

 Examinados Infectados % Helmintos/hospedeiro  

36 – 40 cm de 

comprimento 

9 7 77 10 7,7 1 – 52 

40 – 59 cm de 

comprimento  

22 18 81 76,44 62,54 1 – 1072 

       



33 
 

DISCUSSÃO 

O continente Sul-Americano contempla uma das mais diversas e comercialmente 

importante fauna ictiológica, neste contexto o estudo sobre os parasitos de peixes tem 

uma maior relevância na compreensão de seus papéis nos ecossistemas, regulando a 

abundância e a densidade das populações dos hospedeiros. Em se tratando dos 

acantocéfalos, na América do Sul os números registrados são baixos em comparação 

aos outros helmintos, sendo 83 espécies relatadas em diferentes países, compreendendo 

um total de 5% dos helmintos descritos (LUQUE et al., 2016). 

LUQUE (2008) ressalta que os peixes são excelentes modelos para estudar os 

aspectos ecológicos dos parasitos, devido à facilidade de coleta bem como à 

possibilidade de se obter um maior número de espécies em comparação a outros grupos 

de vertebrados. No Brasil estudos realizados sobre a helmintofauna de Micropogonias 

furnieri nos estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul (CLEMENTE, 1982; 

PEREIRA et al., 1993; SARDELLA et al., 1995; CEZAR et al., 1998; ALVES et al.,, 

2000; ALVES, 2001; CORDEIRO, 2007; LUQUE et al., 2010; SARMENTO, 2015) 

nos mostram uma diversificada e rica gama de parasitos. Entre estes, os acantocéfalos 

membros da família Polymorphidae são relatados em sua grande maioria, e também em 

muitas outras espécies de teleósteos marinhos e em peixes de água doce (LUQUE et al., 

2016). Os acantocéfalos têm como hospedeiros definitivos espécies de mamíferos e aves 

marinhas, e acabam utilizando os peixes como hospedeiro paratênico, que servirá como 

uma ponte trófica abrigando os cistacantos até que estes cheguem aos seus hospedeiros 

definitivos (LASKOWSKI et al., 2008; AMATO et al., 2003).  

Segundo MORACHE et al. (2010) e DENADAI et al. (2015) as corvinas 

apresentam um padrão de alimentação do tipo generalista-oportunista estes ao 

pesquisarem sobre sua dieta verificaram a presença de 19 a 25 itens no tubo digestório e 

estômago, entre eles crustáceos, escamas de teleósteos, poliquetos, mexilhões, anelídeos 

e gastrópodes,  que influenciaram  a diversidade parasitária dos mesmos, visto que tais 

grupos são hospedeiros de diversas espécies de helmintos. 

No presente estudo os números de espécimes do gênero Corynosoma 

apresentaram valores maiores em relação aos descritos por PEREIRA et al. (1993), 
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ALVES et al. (2000), ALVES et al. (2001) e CORDEIRO (2007). Com relação aos 

parâmetros ecológicos, a prevalência com 74,19%, a abundância e intensidade média 

com respectivamente 62,08 e 46,80 helmintos por hospedeiro, porém em pesquisas 

realizadas por CEZAR & AMATO (1998) com Umbrina canosai, uma espécie da 

família Sciaenidae assim como as corvinas, os valores se mantiveram aproximados. 

Segundo esses autores a dispersão dos parasitos está diretamente relacionada com os 

nichos ecológicos exercido pelas espécies, as condições que os parasitos encontram no 

hospedeiro e com os fatores ambientais, estes interferindo indiretamente e diretamente 

na cadeia alimentar de organismos pertencentes ao ciclo do Corynosoma sp. 

Ao analisarmos a influência do sexo do hospedeiro com relação à infecção por 

Corynosoma sp.  observa-se um maior número nas fêmeas coinfectadas com 95% de 

prevalência e a amplitude que variou entre 1 e 1.072 helmintos por hospedeiro, este 

possivelmente está relacionado ao período de reprodução onde machos e fêmeas 

apresentam mudanças em seu comportamento, hábitos alimentares, bem como a 

migração para outras regiões (LUQUE et al. 1996), o que se afirma, visto que os 

espécimes de fêmeas analisados estavam com suas gônadas maduras, indicando o 

período de reprodução. Fatores tais como dieta, gregarismo, tamanho corporal, 

densidade e nível trófico podem estar relacionados a alterações na fauna parasitária 

(MARQUES & ALVES, 2011). 

KARPOUZI & STERGIOU (2003) relatam que o tamanho da boca está 

diretamente relacionado com o tamanho corporal do hospedeiro, o que permite ao 

mesmo a ingestão de uma maior diversidade de alimentos, permitindo explorar novos 

ambientes e assim contribuindo com o aumento da fauna parasitária, visto que o peixe 

passa a ingerir uma maior quantidade de possíveis hospedeiros intermediários. As 

corvinas analisadas apresentaram comprimento total entre 36,5 e 59 cm, comum para a 

espécie visto que estes podem alcançar de 40 a 60 cm de comprimento total, assim 

como nas pesquisas realizadas por CORDEIRO (2007), ALVES & LUQUE (2001) os 

espécimes que apresentaram tamanho superior a 40 cm de comprimento obtiveram uma 

maior abundancia parasitária, assim como os que apresentaram peso superior a um 

quilo. 
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Os espécimes de Corynosoma sp. aqui mencionados estavam encistados na 

região da cavidade abdominal de corvina e assim como em diferentes pesquisas já 

citadas, apontam características que indicam se tratar da espécies Corynosoma australe, 

Johnston 1937, parasito de mamíferos marinhos (SARDELLA et al., 2005; SILVA et 

al., 2014; HOSS et al., 2017). Isso pode ser corroborado pelas pesquisas realizadas por 

PEREIRA (2012), onde foi identificado C. australe parasitando pinípedes como o leão 

– marinho – da – patagônia (Otaria flavescens, Shaw, 1800) no Rio Grande do Sul, 

sendo este um dos seus possíveis hospedeiros definitivos, visto que possuem uma 

alimentação composta por peixes teleósteos, crustáceos e moluscos. 

A corvina por ser uma espécie abundante e de valor comercial relativamente 

baixo, constitui uma excelente fonte protéica e econômica para diversas famílias, porém 

este estando parasitado sofrerá alterações em seu metabolismo, reduzindo sua qualidade 

alimentar e representando um risco de caráter zoonótico (NEVES, 2009). Os altos 

índices parasitológicos podem trazer prejuízos aos peixes, pois os parasitos podem 

invadir e danificar órgãos como fígado, gônadas, cavidade abdominal e musculatura, 

além de contribuir para a redução do peso dos peixes, elevarem os níveis de água nos 

músculos e diminuírem os níveis de lipídeo, causando alterações que favorecem 

infecções por outros patôgenos como fungos e bactérias (EIRAS, 1994 e OKUMURA et 

al., 1999). 

Nas corvinas não se tem relatos sobre as consequências que os altos índices 

parasitológicos podem acarretar, porém estes já foram observados em outras espécies de 

peixes, como em tambaquis (Colossoma macropomum, Cuvier 1818), onde ao 

pesquisarem infecções por acantocéfalos, MALTA et al. (2001) constataram uma alta 

incidência de espécies de Neoechinorhynchus buttnerae, Golvan (1956), parasitando 

cecos pilóricos e o intestino, o que acabou resultando na oclusão parcial ou total do trato 

intestinal, prejudicando a absorção dos alimentos  e acabando por acarretar a morte do 

hospedeiro. 
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